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Q.7. Mulheres sem filhos (nuliparas) podem colocar
DIU?

Recomendações Racionalidade

a) Sim.  No entanto, os DIU não devem ser a
primeira escolha anticoncepcional para mulheres
sem filhos.  Para receber o DIU, todas as
mulheres, especialmente as jovens, não devem
estar em risco de DST e precisam de orientação
cuidadosa para que compreendam os riscos
potenciais de DIP/infertilidade (possivelmente
devido a infecção durante a inserção do DIU e/ou
falta de proteção contra infecção pélvica quando
exposta a DST). Assim, é apropriado de alertar a
mulher que o DIU tem um risco aumentado de
DIP e infertilidade associados com DST.

a) Sendo que mulheres sem filhos tipicamente são
jovens e podem ter padrões de atividade sexual
que levam a riscos de DST, o risco relativo de
DIP para usuárias sem filhos de DIU, pode ser
alto.
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Além disso, mulheres sem filhos que recebem
DIU podem estar em maior risco de expulsão,
sangramento e dor.
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O nível até o qual a cliente valoriza sua fertilidade
futura é um aspecto importante na escolha de um
método anticoncepcional.  Estudos demonstraram
que o risco de DIP e infertilidade dos tubos
subseqüente é em proporção direta ao risco de
exposição a doenças sexualmente transmissíveis. 
DIU não protegem mulheres contra DIP.
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Não obstante, mulheres devem ter o direito de
fazer a sua própria escolha (p. ex., uma mulher
sem filhos que tem certeza de não querer filhos
pode ser uma candidata razoável para o DIU).


